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No momento em que Brasília se 

prepara para acolher, em 15 de 
março, o seu novo governador — o 
primeiro oriundo da indicação do 
Poder Civil nos últimso 21 anos —
vem bem a propósito pôr em des-
taque alguns problemas locais de 
grande expressão. A solução para 
eles constituirá desafio ao futuro 
governante, tanto por implicar 
formulações políticas quanto por 
exigir reservas financeiras de al-
gum vulto. 

Depois de um ciclo histórico, 
durante o qual a escolha dos go-
vernadores nem sempre obedeceu 
ao princípio da adequação do ho-
mem às exigências do cargo, ago-
ra o Distrito Federal cairá em 
mãos hábeis, competentes e idô-
neas, segundo o compromisso do 
presidente eleito Tancredo Neves. 

Pólo de atração de desordena-
das migrações internas, a capital 
da República e os seus agregados 
suburbanos passaram a viver si-
tuação demográfica bastante 
difícil. As chamadas cidades-
satélites incharam em seus con-
tingentes humanos. E, em conse-
qüência, os problemas infra-
estruturais ligados à oferta de ha-
bitação, saúde, educação, trans-
portes e serviços públicos básicos 
( água, energia, saneamento etc )• 
se agravaram de forma preocu-
pante. A falta de um sistema eco-
nômico ajustado às peculiarida-
des da função político-
administrativa atribuída ao Dis-
trito Federal as taxas de desem-
prego têm crescentemente au-
mentado. 

A malha viária estabelecida so-
bre o projeto urbanístico singular 
da capital e as suas ligações com  

os aglomerados suburbanos que 
lhe fornecem a mão-de-obra tor-
naram mais caro e menos eficaz o 
sistema de transportes coletivos. 
Há alguns anos cogita-se de resol-
ver esse problema com a constru-
ção do metrô de superfície, de mo-
do a aumentar a oferta de trans-
portes e baratear o custo de suas 
tarifas. 

Na dimensão econômica, 
discute-se cada vez com maior in-
tensidade a conveniência de 
estabelecer-se na jurisdição geo-
gráfica do Distrito Federal seg-
mento industrial não-poluidor. A 
iniciativa visaria conceder-lhe o 
suporte econômico de seu desen-
volvimento, sem prejuízo para a 
qualidade do meio ambiente, e au-
mentar os fluxos da arrecadação 
do erário, elevando a níveis com-
patíveis com a demanda a oferta 
de empregos. 

Necessita de decisão política e 
suporte financeiro a discrimina-
ção de áreas para novos espaços 
habitacionais, com suas respecti-
vas infra-estruturas. As concen-
trações populacionais nas zonas 
periféricas do Plano Piloto já es-
tão praticamente saturadas e, énii 
conseqüência, alternativas habi-
tacionais precisam ser criadas, 
ao lado de planejamento capaz de 
conceber soluções para estancar 
ou minimizar os fluxos migrató-
rios. 

Na raiz de todos esses proble-
mas se encontram os fatores de 
explosão da criminalidade e dos 
desajustamentos sociais. Será ne-
cessário enfrentá-los com a maior 
rapidez possível e com instrumen-
tos adequados, porque a condição 
de capital da República não pode  

conciliar-se com a de um centro 
;populacional exposto aos atos de 
i agressão à sociedade. 

Associado a esse, há um outro t' 
'grande problema, posto como ver-
dadeiro chamamento à. competên- i 
cia do próximo Governo. Aconte-
cimentos recentes exibiram, com 
a maior nitidez possível, o desapa-
relhamento técnico e humano da 
Polícia. Se, de um lado, as defi-
ciências 

 
 de alguns quadros huma-

nos responde pela ineficácia do r,!„ 
aparelho policial, de outro a pró- ; 
pria estrutura, organização e ins- ; 
trumental da Polícia mostram-se 
claramente vulneráveis em vá-
rios 

 
 pontos fundamentais. 

Finalmente, a política oficial 
deveria autonomizar, o mais 
possível, a vida artística e cultu-
ral de Brasília. As instituições 
dessa área são subutilizadas e o 
processo cultural se alimenta de 
iniciativas importadas. 

Outras questões, tão importan- , 
tes ou mais que essas, estão aí 1 
pendentes de solução, a exigir do T  
futuro Governo do Distrito Fede- ' 
ral ação imediata, com base emi

:  

diagnósticos competentes e fineza  
nas decisões políticas.  Dentro de um regime aberto à 
participação popular, carac-
terística essencial da experiência t 
de Governo a instalar-se em 15 de \ 
março, a abordagem e as soluções 
para todos esses dilemas adminis-
trativos serão bem mais fáceis. A 
sociedade brasiliense, portadora 
de incomparável cultura política, 
saberá ajudar o governador a en-
contrar 

 
 os caminhos e a selecio-

nar os meios ajustados à supera-
ção dessas disfunções perturbado 
ras da vida social. 

t. 


